
Úteros artificiais para bebês prematuros 
podem se tornar realidade

Agência federal dos EUA discute a autorização para o primeiro estudo clínico envolvendo o uso de 
um útero artificial para o suporte de bebês prematuros

 mundo real f ica mais 

Opróximo da ficção científica 
com a possibilidade de 

úteros artificiais serem usados, 
pela primeira vez, em testes 
envolvendo o desenvolvimento de 
seres humanos nos Estados 
Unidos. Só que, aqui, precisamos ir 
com calma. Por enquanto, o que se 
discute é o "apenas" o uso de uma 
máquina para bebês prematuros — 
a tecnologia não permite simular o 
útero de mãe, cumprindo apenas 
algumas funções vitais, como o 
fornecimento de oxigênio e a 
remoção de dióxido de carbono, 
criando um novo mecanismo 
apoiado no cordão umbilical.
 No momento, o uso destes 
úteros artificiais são alvo de 
d iscussão in tensa ent re  os 
pesquisadores e membros da 
agência federal Food and Drug 
Administration (FDA). Por lá, o que 
se discute é a autorização dos 
primeiros testes com humanos de 
um dispositivo conhecido como 
Ambiente Extrauterino para o 
Desenvolvimento do Recém-
Nascido (Extend). O invento foi 
criado por cientistas do Hospital 
Infantil da Filadélfia e já foi testado 
em modelos an imais ,  como 
cordeiros.
O que são bebês prematuros?

Antes de seguir, vale pontuar que, 
conforme define a Organização 
M u n d i a l  d e  S a ú d e  ( O M S ) , 
nascimentos de bebês prematuros 
são aqueles que ocorrem antes das 
37 semanas de gestação. A causa 
pode ser inúmeros, desde uma 
infecção a um desequi l íbr io 
h o r m o n a l ,  a t é  c a s o s  d e 
hipertensão (pressão alta).
 Independente da origem do 
p r o b l e m a ,  o  f a t o  é  q u e  o 
nascimento prematuro é a principal 
causa de morte e incapacidade em 
crianças com menos de cinco anos 
no mundo. Considerando as 
estimativas de 2019, cerca de 900 
mi l  mor tes  de bebês foram 
provocadas por esta condição.
 De forma geral, quanto mais 
precoce é o nascimento, maior é o 

risco de óbito. Se isso acontece 
a n t e s  d a s  2 2  s e m a n a s ,  a 
probabilidade de sobrevivência é 
baixa com as atuais tecnologias 
disponíveis nos hospitais. A partir 
das 28, a mortalidade é reduzida, 
mesmo que ainda seja arriscado. 
Numa gravidez normal, o parto 
ocorre entre as semanas 37 e 40.
 Dentro desse contexto, a 
solicitação da primeira fase de 
testes clínicos envolve a licença 
para experimentos com bebês 
nascidos com 22 até as 28 
semanas da gestação, onde o risco 
de óbito é maior.

Entenda o útero artificial
No útero da mãe, o feto recebe 
oxigênio, nutrientes, anticorpos e 
inúmeras substâncias que auxiliam 
no desenvolvimento. Entre essas 
funções, o aparelho Extend supriria 
especialmente o fornecimento de 
oxigênio e captura do dióxido de 
c a r b o n o ,  d e  u m a  f o r m a 
potencialmente mais eficaz que os 
atuais ventiladores mecânicos 
usados em bebês prematuros.
 Para os c ient is tas,  os 
ventiladores são muito "bruscos" 
para pulmões que ainda não estão 
prontos para respirar e que ainda 
contêm o líquido amniótico. Então, 
o útero artificial "faria a ponte entre 
um bebé nascido extremamente 
prematuro durante os dias e 
semanas em que corre maior risco 
de sofrer danos pulmonares e 
cerebrais", afirma Kelly Werner, 
neonatologista do Centro Médico 
da Universidade Columbia, para a 
revista Nature. A especialista não 
tem nenhuma relação com os 
testes e nem com o pedido em 
análise pela FDA.
 Para simular esse ambiente 
uterino na medida do possível, o 
bebê seria mergulhado num 
"recipiente" preenchido com um 
fluido projetado para imitar o líquido 
amniótico. Em paralelo, os vasos 
sanguíneos do cordão umbilical 
seriam conectados a um sistema 
que oxigena o sangue fora do 
corpo, com o coração da criança 
funcionando de forma igual ao que 
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ocorre no útero.
Testes com cordeiros

 Na fase de pesquisa pré-clínica, em 2017, viralizaram vídeos do 
testes com úteros artificiais desenvolvidos pelos pesquisadores da 
Filadélfia. Nas imagens, é possível ver um cordeiro com o cordão umbilical 
conectado ao equipamento de oxigenação do sangue e mergulhado no 
líquido amniótico sintético. Apesar da aflição causada pelo plástico, a 
sensação que dá é que o animal está sonhando.
 Passados seis anos, os princípios da tecnologia norte-americana 
seguem semelhantes visualmente, apesar das inúmeras adaptações já 
feitas. Além da proposta dessa equipe de pesquisadores, outros grupos 
também buscam desenvolver tecnologias próprias para melhorar a 
expectativa de vida de bebês prematuros, incluindo centros de referência 
na Espanha, Japão e China. Em comum, nenhuma dessas tecnologias 
emergentes é capaz de apoiar o desenvolvimento de um feto da concepção 
até ao nascimento.
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Red Bull diz que vaga de Pérez “está nas 
mãos dele”, mas avisa: “Temos três na 

AlphaTauri”
Enquanto o chefe Christian Horner criticou a oportunidade perdida de Sergio Pérez de aumentar a 

gordura no Mundial de Pilotos no GP do Catar, o consultor-esportivo Helmut Marko deixou claro 
que pensa na possibilidade de substituir o mexicano

 cada corr ida da 

Atemporada 2023 da 
Fórmula 1, Sergio 

Pérez vê sua situação ficar 
mais complicada na Red Bull. 
D e p o i s  d e  m a i s  u m  
desempenho decepcionante, 
com a décima posição no GP 
do Catar — e 15s de punição 
por extrapolar os limites de 
pista diversas vezes —, o 
mexicano precisou lidar com 
um forte puxão de orelha por 
parte da equipe. Christian 
Horner, que deixou clara a 
i n s a t i s f a ç ã o  c o m  o  
rendimento do piloto, viu um 
fim de semana “horrível” de 
sua parte.
 “‘Checo’ [Pérez] teve 
uma corr ida chocante”,  
admitiu Horner à Sky. “Ele 
teve um fim de semana 
horrível. Foi uma grande 
oportunidade perdida de 
realmente consol idar o 
segundo lugar [no Mundial de 
Pilotos]. Ele precisa recuperar 
a forma que mostrou no início 
da temporada. E sabemos 
que pode fazer”, destacou o 
britânico.
 Helmut Marko, como 
quase sempre, foi além. O 
consultor-esportivo da Red 
Bull disse que até viu alguns 
momentos promissores de 
Pérez em Lusail, mas pediu 

para que o mexicano se recupere urgentemente — sob risco de 
perder o segundo lugar no Mundial de Pilotos com um dos carros 
mais dominantes da história da Fórmula 1.
 “Ele precisa encerrar essa espiral negativa”, criticou 
Marko ao portal austríaco ORF. “Entre uma e outra, ele 
conseguiu voltas rápidas novamente [no Catar], mas isso não 
ajuda se você tiver 10s de punição. [A grande diferença entre os 
dois pilotos] não era um problema, desde que não tivéssemos 
um perseguidor constante”, disse o austríaco, que admitiu “nem 
ter percebido” a terceira punição de 5s do mexicano.
 “Mas, agora, será crítico [melhorar o rendimento], porque 
temos dois pilotos fortes na McLaren”, avaliou. “Espero que 
possamos salvar [o segundo lugar no Mundial de Pilotos]. 
Parecia que estava bem confortável por um tempo, mas, agora, 
a vantagem está derretendo”, admitiu.
 Por fim, o austríaco deixou no ar a possibilidade de uma 
mudança. Ao argumentar que Pérez precisa melhorar 
imediatamente, Marko pontuou que a Red Bull ainda tem a 
possibilidade de apelar para a AlphaTauri, que tem Yuki Tsunoda 
e Daniel Ricciardo, além do reserva Liam Lawson — que fica à 
disposição das duas equipes.
 “‘Checo’ precisa entregar agora. Queremos manter o 
contrato, que vai até 2024, e está inteiramente nas mãos dele. 
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Temos t rês  p i lo tos  na  
AlphaTauri, e Lawson serve 
como reserva para os dois 
carros. Então, muitas coisas 
p o d e m  a c o n t e c e r ” ,  
reconheceu. Ainda segundo 
ele, “mais cedo ou mais tarde, 
Liam estará consistentemente 
na F1”.
 A Fórmula 1 volta daqui 
a duas semanas, entre os dias 
20 e 22 de outubro, em Austin, 
com o GP dos Estados 
Unidos, o primeiro da última 
perna tripla da temporada. E o 
G R A N D E  P R Ê M I O  
acompanha tudo.
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Com queda na produtividade média, safra de 
grãos deve ser menor

om o plantio de primeira 

Csafra de diversas culturas já 
e m  a n d a m e n t o ,  a  

C o m p a n h i a  N a c i o n a l  d e  
Abastecimento (Conab) divulgou, 
nesta terça-feira (10), o 1º 
Levantamento da Safra de Grãos 
2023/24. A previsão é de uma 
produção de 317,5 milhões de 
toneladas, sinalizando um ligeiro 
decréscimo em comparação à 
temporada passada. 
 De acordo com a Conab, há 
uma perspect iva in ic ia l  de 
diminuição na produtividade 
média, uma vez que há indicativo 
de leve crescimento na área total 
semeada, que deverá ultrapassar 
os 78 milhões de hectares. Ainda 
assim, deverá ser a segunda maior 
safra da história do Brasil, atrás do 
ciclo 2022/23, que chegou ao 
recorde de 322,8 milhões de 
toneladas. 
 A i n d a  s e g u n d o  a  
companhia, é preciso acompanhar 
o desenvolvimento das culturas e 
realizar os ajustes ao longo da 
temporada, com a possibilidade de 
que a produção desta safra supere 
a da safra passada. 
 Entre as principais culturas 
acompanhadas pela Conab, o 
arroz apresenta, inicialmente, 
estimativa de incremento, tanto na 
á rea  p lan tada ,  quan to  na  
produtividade média, resultando 
em uma expectativa de produção 
de 10,8 milhões de toneladas. O 
valor representa aumento de 7,7% 
em comparação ao volume colhido 
na safra 2022/23. 
 A companhia também prevê 
recuperação de área para o feijão, 
podendo atingir 2,78 milhões de 
hectares, somando-se os três 
períodos de cultivo dentro do ano-
safra. O plantio da primeira safra da 
leguminosa já está em andamento, 
com 61% da área estimada já 
semeada no Paraná, 32% em 
Santa Catarina, 34% no Rio 
Grande do Sul e 30% em São 
Paulo. A expectativa para a 
produção total da cultura é de 3,1 
milhões de toneladas, crescimento 
de 0,8% em relação à temporada 
anterior. 
 P a r a  a  C o n a b ,  o s  
produtores estão confiantes após 
os anúncios do governo federal de 
políticas públicas para estimular a 
produção de alimentos, como os 
planos safras, a retomada das 

compras públicas e a garantia dos preços mínimos. Esses “sinais positivos” 
podem estar levando à recuperação da área cultivada de arroz e de feijão. 

Soja e milho 
 Para a soja, principal grão cultivado no país, as estimativas são de 
crescimento tanto na área como na produtividade, mas em uma velocidade 
menor que o registrado no último ano-safra. Com uma área prevista de 
45,18 milhões de hectares e uma produtividade média inicial estimada em 
3.586 quilos por hectare, a produção deve alcançar um pouco mais de 162 
milhões de toneladas. 
 Se confirmado o resultado, o volume a ser colhido será um novo 
recorde para a cultura. Em 2022/23, a produção de soja chegou a 154,6 
milhões de toneladas. “O plantio da oleaginosa segue um bom ritmo no 
Paraná, com 20% da área já semeada. Em Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul o percentual de área cultivada atinge 19,1% e 8% respectivamente”, 
explicou a Conab, em comunicado. 
 Já a cultura do milho tem cenário oposto, considerando as três 
safras do grão. As estimativas apontam para uma redução de 4,8% na área 
plantada, projetada em 21,19 milhões de hectares, e de 4,9% na 
produtividade média, chegando a 5.636 quilos por hectare. 
 O cultivo do cereal no primeiro ciclo já teve início nos três estados da 
Região Sul. A produção total esperada para o cereal na safra 2023/24 é de 
119,4 milhões de toneladas, ante as mais de 130 milhões de toneladas 
colhidas no ciclo passado. 
 Para o algodão, a primeira previsão indica crescimento de 2,9% na 
área a ser semeada, totalizando 1,71 milhão de hectares, e estimativa de 
uma produção de pluma em 3 milhões de toneladas. A cultura do algodão 
está na entressafra, recebendo o manejo pós-colheita, tanto no campo 
quanto na indústria. A semeadura deve ocorrer, em sua maioria, entre 
novembro e janeiro. 
 Diversos estados entram em período de vazio sanitário, para 
controle, principalmente, do bicudo do algodoeiro, uma espécie de 
besouro. 
 O vazio sanitário é uma medida adotada para algumas culturas para 
manter a sanidade das lavouras. Segundo a Conab, isso permite o alcance 
máximo do potencial produtivo da planta, mitigando a possibilidade de 
propagação de patógenos no campo por meio de hospedeiros temporários. 

Cultura de inverno 
 Com cerca de 40% das lavouras colhidas, a cultura do trigo 
apresenta aumento de área na ordem de 12,1% e redução de 
produtividade de 11,6%, em comparação a 2022, resultando em produção 
esperada de 10,5 milhões de toneladas. 
 “As condições climáticas registradas nos principais estados 
produtores tiveram impacto tanto no potencial produtivo, como nos casos 
do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina que registraram períodos com 
chuvas em excesso e o surgimento de doenças associadas à alta umidade, 

como no calendário habitual de 
colheita, caso do Paraná com o 
clima mais quente que acabou por 
acelerar o andamento do ciclo”, diz 
a Conab. 

Comércio 
 Com os impactos do clima 
na produtividade das lavouras de 
tr igo,  a Conab ajustou as 
estimativas de estoques de 
passagem do cereal neste primeiro 
levantamento para 957,7 mil 
toneladas. 
 J á  p a r a  o  a r r o z ,  a  
recuperação produtiva no Brasil na 
safra 2023/24 e a menor oferta de 
importantes países exportadores, 
possivelmente, resultarão em um 
volume exportado pelo Brasil em 
torno de 2 milhões de toneladas, 
enquanto que no ciclo 2022/23 os 
embarques estão projetados em 
1,8 milhão de toneladas. Mesmo 
com o possível aumento nas 
vendas externas, a previsão é que 
o estoque de passagem de arroz 
permaneça estável em 1,7 milhão 
de toneladas ao final de 2024. 
 “No caso da soja, as 
elevadas exportações brasileiras 
de 2023 devem se manter em 
2024, com o Brasil continuando a 
ser o maior exportador de soja do 
mundo”, afirmou a Conab. Com a 
alta demanda e a boa expectativa 
de produção, os embarques da 
oleaginosa estão estimados em 
102,14 milhões de toneladas em 
2024. 
 Por sua vez, o milho 
apresenta projeção de menor 
oferta nacional. Diante desse 
cenário, aliado a um consumo 
in te rno  com tendênc ia  de  
crescimento, a companhia estima 
que 38 milhões de toneladas do 
cereal sairão do país, sendo este 
volume 26,9% inferior ao estimado 
para a safra 2022/23. 
 Os boletins das safras de 
grãos estão disponíveis no site da 
Conab. 

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
10/10/2023 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 


	Página 5
	Página 6
	Página 7

		2023-10-10T21:27:21-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2023-10-10T21:27:40-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2023-10-10T21:28:03-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154




